
    
      Além da Despedida
    

    
      Uma história de amor que nem a morte apaga.
    

    
      
    

    
      Capítulo 1 — A rotina de um lar feliz
    

    
      O sol entrava pelas cortinas brancas do quarto, iluminando lentamente a casa que parecia feita de silêncio e paz. Na cozinha, o cheiro de café fresco espalhava-se, enquanto a mesa já estava posta com fruta e pão ainda morno.
    

    
      O pai, Henrique, ajeitava a gravata às pressas antes de sair para o consultório de psicologia. Sempre com um olhar sereno, tinha o hábito de dar à esposa um beijo na testa e à filha um abraço apertado antes de atravessar a porta.
    

    
      A mãe, Marina, terapeuta dedicada, conciliava os atendimentos com o cuidado diário da casa. Mas, acima de tudo, gostava de aproveitar cada manhã ao lado da filha, fosse apenas no pequeno-almoço ou na hora de escolher o vestido para ir ao colégio.
    

    
      A pequena Clara, com apenas cinco anos, era a alegria do lar. Curiosa, inteligente e cheia de perguntas difíceis, deixava muitas vezes os pais surpreendidos com a sua maturidade. “Porque é que as pessoas choram quando estão felizes?”, 
      perguntara
       outro dia, deixando Henrique sem resposta imediata.
    

    
      Henrique tinha um jeito calmo de andar pela casa, como se carregasse sempre a serenidade que oferecia aos pacientes. Era o tipo de pai que gostava de chegar mais cedo do consultório só para ter tempo de brincar com a filha no quintal. Lia livros de filosofia à noite, mas nunca recusava um pedido de Clara para ouvir uma história inventada antes de dormir.
    

    
      Marina, por sua vez, era energia pura. Mesmo com o trabalho, encontrava sempre espaço para encher a casa de pequenos gestos de carinho: flores frescas na sala, bilhetinhos na porta do frigorífico, música suave a tocar enquanto preparava o jantar. Gostava de cozinhar com Clara sentada no balcão da cozinha, a inventar nomes engraçados para os pratos e a fazer perguntas sobre tudo.
    

    
      Clara era a síntese do amor dos dois. Gostava de acordar cedo e correr para a cama dos pais, trazendo os seus bonecos de peluche como se fossem parte da família.
    

    
      A manhã no colégio
    

    
      Nessa
       terça-feira, o carro da família parou em frente ao colégio colorido onde Clara estudava. As paredes estavam pintadas com animais e letras grandes do alfabeto, e o portão parecia sempre abrir-se para receber cada criança como um presente.
    

    
      — Bom dia, professora Ana! — disse Marina, ajudando a filha a sair do carro.
    

    
      Clara, de mochila cor-de-rosa e um laço grande no cabelo, correu até à professora, que se abaixou para receber o seu abraço apertado.
    

    
      — Esta menina é um raio de sol — comentou a professora, sorrindo para os pais. — Todos os dias traz uma pergunta nova que me deixa sem resposta.
    

    
      No recreio, as crianças juntavam-se para brincar antes da primeira aula. Clara aproximou-se de um grupo que construía uma torre de blocos de madeira e, com naturalidade, começou a organizar as peças para que não caíssem.
    

    
      — Se colocarem está aqui embaixo, fica mais forte — explicou, como uma pequena arquiteta.
    

    
      As outras crianças seguiram-na, admiradas com a sua ideia. E quando um colega ficou sem peça, foi a primeira a oferecer a sua.
    

    
      Do lado de fora do portão, Marina espiava com ternura. Henrique colocou-lhe a mão no ombro e disse, em tom brincalhão:
    

    
      — Ainda um dia ficas aqui a manhã inteira só para espiar.
    

    
      Ela sorriu, ajeitando os óculos escuros.
    

    
      — É que nunca me canso de olhar para ela. Parece que o mundo é mais bonito quando o vejo pelos olhos da Clara.
    

    
      A noite em família
    

    
      Ao fim do dia, já depois do jantar, a casa enchia-se de uma calma doce. No sofá da sala, Clara sentava-se entre os pais com um livro nas mãos.
    

    
      — Hoje quero isto — disse ela, mostrando um conto cheio de desenhos coloridos.
    

    
      Henrique começou a leitura com voz pausada, enquanto Marina fazia vozes diferentes para cada personagem, arrancando gargalhadas à filha. Clara aconchegou-se, encostando a cabeça ao ombro da mãe, e deixou-se embalar pelas palavras.
    

    
      Quando a história terminou, Clara ainda pediu:
    

    
      — Só mais uma, papá…
    

    
      Henrique sorriu, fingindo hesitar, mas acabou por inventar ali mesmo uma pequena aventura sobre uma menina que via estrelas escondidas no jardim. Marina ouviu, com o olhar cheio de ternura, enquanto acariciava o cabelo da filha.
    

    
      Pouco depois, Clara adormeceu entre os dois, respirando tranquilamente. Henrique e Marina trocaram um olhar silencioso, feito de gratidão por aquele momento simples e perfeito.
    

    
      E assim terminava mais um dia naquele lar onde o amor parecia não ter fim.
    

    
      Capítulo 2 — Os primeiros sinais
    

    
      O despertador tocou cedo, como em todas as manhãs. Marina levantou-se primeiro e foi à cozinha preparar o pequeno-almoço. O aroma do pão quente misturava-se com o de café acabado de fazer, enchendo a casa de aconchego.
    

    
      Henrique apareceu minutos depois, ainda a abotoar a camisa, mas notou logo a ausência da correria habitual da filha. Normalmente, Clara já estaria a saltar pela cama, a chamar os pais para brincar com os bonecos antes de se vestir.
    

    
      — Ela ainda não acordou? — perguntou, intrigado.
    

    
      — Não… está mais sonolenta hoje — respondeu Marina, franzindo a testa. — Talvez tenha dormido mal.
    

    
      Entraram juntos no quarto da filha. Clara estava encolhida debaixo do edredão, de olhos semicerrados. Ao ver os pais, tentou sorrir, mas o sorriso pareceu preguiçoso.
    

    
      — Não quero levantar-me já… — murmurou com voz frágil. — Estou cansada.
    

    
      Henrique sentou-se na beira da cama e afagou-lhe o cabelo.
    

    
      — Tens de ganhar forças, 
      campeã
      . Hoje é dia de ver os teus amigos.
    

    
      Clara acabou por se levantar, mas demorou mais do que o costume a vestir-se. No pequeno-almoço, empurrou o pão sem muito apetite, pedindo apenas um copo de leite. Marina observava em silêncio, tentando não transparecer preocupação.
    

    
      No colégio
    

    
      À porta da escolinha, Clara caminhava de mão dada com a mãe, o laço cor-de-rosa a balançar-lhe no cabelo. Mas, ao contrário dos outros dias, não correu para o portão nem se lançou nos braços da professora Ana. Limitou-se a acenar timidamente.
    

    
      — Bom dia, minha querida — disse a professora, baixando-se para a receber. — Estás mais quietinha hoje…
    

    
      Clara encolheu os ombros e seguiu para o pátio, onde as crianças já brincavam. Em vez de se juntar à corrida em volta do escorrega, sentou-se num canto, a observar.
    

    
      Ana aproximou-se discretamente de Marina, que ainda estava junto ao portão.
    

    
      — Reparei que a Clara anda um pouco diferente esta semana. Está mais calada, menos participativa. Aconteceu alguma coisa em casa?
    

    
      Marina suspirou, tentando sorrir.
    

    
      — Também notei que está mais cansada… mas pensei que fosse apenas uma fase. Talvez seja do crescimento.
    

    
      A professora não quis alarmar, mas o olhar preocupado foi suficiente para deixar Marina inquieta durante todo o caminho de regresso a casa.
    

    
      O regresso a casa
    

    
      À noite, depois do jantar, Clara não pediu a história habitual. Encostou-se no sofá e adormeceu rapidamente no colo da mãe. Henrique e Marina trocaram um olhar silencioso. Ele, sempre racional, tentou quebrar o peso do momento:
    

    
      — Deve ser apenas cansaço… estas crianças andam sempre a correr de um lado para o outro.
    

    
      Marina passou a mão pelo rosto da filha e, em voz baixa, respondeu:
    

    
      — Talvez… mas o coração de mãe sente quando algo não está bem.
    

    
      O silêncio instalou-se, e pela primeira vez naquele lar cheio de alegria, a sombra da preocupação começou a crescer.
    

    
      Capítulo 3 — Quando a preocupação cresce
    

    
      Naquela manhã de sexta-feira, a rotina da casa voltou a parecer normal. Clara acordou com algum entusiasmo, quis vestir o vestido azul com flores pequenas e até pediu panquecas ao pequeno-almoço. Henrique e Marina sorriram, aliviados, como se os sinais dos últimos dias tivessem sido apenas uma impressão passageira.
    

    
      Mas, no colégio, a alegria durou pouco.
    

    
      Durante a primeira 
      actividade
      , enquanto as crianças pintavam num grande papel no chão da sala, Clara largou o pincel de repente e levou a mão à testa. A professora Ana aproximou-se.
    

    
      — Está tudo bem, querida?
    

    
      — Estou tonta… — respondeu a menina, a voz quase a sumir.
    

    
      Antes que conseguisse acrescentar mais alguma coisa, sentou-se no chão e encostou-se à parede, pálida. Ana chamou de imediato uma auxiliar e levou-a para a enfermaria.
    

    
      Quando Marina chegou, apressada, encontrou a filha deitada numa maca pequena, enrolada numa manta. A febre já lhe 
      corava
       as bochechas.
    

    
      — Mamã… — murmurou Clara, estendendo-lhe a mão. — Só quero ir para casa.
    

    
      Marina apertou-lhe os dedos com ternura, tentando esconder a angústia que lhe atravessava o peito.
    

    
      — Vamos, meu amor. A mamã está aqui.
    

    
      Em casa
    

    
      Henrique abandonou o consultório mais cedo e encontrou-as no sofá da sala. Clara dormia, com a testa úmida de suor. Ele pousou a pasta de trabalho no chão e ajoelhou-se ao lado da filha, observando-a com o coração apertado.
    

    
      — Não gosto de a ver assim, Marina… — disse em voz baixa.
    

    
      — Eu também não. — Ela suspirou, acariciando o cabelo da menina. — Já não é só cansaço. Precisamos levá-la ao médico.
    

    
      Henrique concordou, embora o instinto de psicólogo ainda tentasse racionalizar, agarrar-se à esperança de que fosse apenas uma virose. Mas o olhar de Marina era firme, determinado, de mãe que não se deixa enganar.
    

    
      — Amanhã mesmo marcamos consulta — decidiu ela.
    

    
      Henrique não discutiu. Limitou-se a segurar a mão da filha adormecida e, pela primeira vez, sentiu um medo profundo, difícil de explicar.
    

    
      Capítulo 4 — As primeiras respostas (ou a falta delas)
    

    
      Na manhã de sábado, a família chegou cedo à clínica pediátrica. Clara vinha ao colo de Henrique, com a cabeça encostada ao ombro do pai. Tinha ar cansado, mas, ao ver as outras crianças na sala de espera, tentou sorrir.
    

